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RESUMO 

Quando se fala em nutrição animal, é necessário que se tome todas as 
precauções possíveis, por se tratar de um manejo delicado e oneroso para a 
produção. Os Níveis de Nitrogênio Uréico no Leite (NUL), tem se mostrado uma 
ferramenta rápida e benéfica, para a avaliação das dietas dos bovinos, onde, é 
possível analisar se as dietas estão atendendo as necessidades nutricionais do 
animal, se está balanceada, evitando os gastos desnecessários e desperdícios, 
além de contribuir ao meio ambiente com menor taxa de excreção de amônia pela 
urina. O objetivo do trabalho foi avaliar os valores de NUL do ano de 2021 e suas 
respectivas dietas deste mesmo período e apontar ao produtor medidas cabíveis 
para melhorar o seu manejo, caso necessário. Comparando, as dietas ofertadas, 
pode-se observar que ocorreu uma variação nos alimentos ofertados para os 
diferentes lotes, ao longo do ano, e consequentemente para a expectativa de 
produção nos diferentes lotes. Fato este, que pode ocorrer visto que a média de 
produção entre os lotes depende do número de dias em lactação, da persistência da 
lactação e do fluxo de parto do rebanho. Houve uma variação do percentual 
de proteína bruta (PB) ao longo do ano, que foi de 22,38%, assim como, uma 
variação do teor de proteína degradável no rumem (PDR) ao longo do ano, que foi 
de 325%. Esses valores demonstraram que a variação de PDR foi muito maior do 
que a variação da PB da dieta, ou seja, uma ocorrência que está associado a maior 
disponibilidade de amônia no ambiente ruminal. Acredita-se ainda, que esse 
excesso de PDR apresentado, pode não ter sido favorável ao metabolismo das 
vacas em lactação. Os valores do NUL aumentaram e abaixaram de acordo com a 
variação no teor de PB na dieta, porém não apresentou uniformidade ao longo do 
ano, visto que no mês de agosto e novembro onde, os níveis de proteína na dieta 
foram menores em comparação aos demais meses do ano, o teor de NUL atingiu os 
maiores valores ao longo do ano, dessa forma, acredita-se que o precursor seja as 
variações da composição das silagens ofertadas durante o ano e seu respectivo teor 
de amido. Avaliando o NUL no ano de 2021, pode se observar que em oito meses 
do ano os valores estavam acima de 14 mg/dL, se caracterizando como fora da faixa 
recomendada pela literatura. Valores altos de NUL podem causar gasto metabólico 
de excreção, desperdício de PB e aumento de custo, além implicar negativamente 
na reprodução do animal. Valores abaixo de 10mg/dL também não é desejado, já 
que pode comprometer a produtividade do rebanho. Conclui-se que os níveis de 
NUL ultrapassou 0,48 mg/dL, do proposto pela literatura. Ou seja, é recomendável a 
adoção de ajustes na quantidade de PDR, no sentido de evitar os excessos 
ocorridos e na tentativa de manter o Nitrogênio Uréico no Leite na faixa de 10 a 14 
mg/dL. 

 

 

Palavras-chave: Nitrogênio Uréico no Leite; Amônia; Reprodução. 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

When talking about animal nutrition, it is necessary to take all possible 
precautions, as it is a delicate and costly management for production. The Levels of 
Urea Nitrogen in Milk (NUL) has been shown to be a quick and beneficial tool for the 
evaluation of bovine diets, where it is possible to analyze whether the diets are 
meeting the nutritional needs of the animal, whether it is balanced, avoiding 
unnecessary expenses and waste, in addition to contributing to the environment with 
a lower rate of ammonia excretion through urine. The objective of this work was to 
evaluate the NUL values for the year 2021 and their respective diets for the same 
period and point out to the producer appropriate measures to improve their 
management, if necessary. Comparing the diets offered, it can be seen that there 
was a variation in the foods offered to the different batches, throughout the year, and 
consequently to the expected production in the different batches. This fact can occur 
since the average production between batches depends on the number of days in 
lactation, the persistence of lactation and the calving flow of the herd. There was a 
variation in the percentage of crude protein (CP) throughout the year, which was 
22.38%, as well as a variation in the degradable protein content in the rumen (PDR) 
throughout the year, which was 325%. These values demonstrated that the variation 
in PDR was much greater than the variation in CP of the diet, that is, an occurrence 
that is associated with greater availability of ammonia in the ruminal environment. It is 
also believed that this excess of PDR presented may not have been favorable to the 
metabolism of lactating cows. The NUL values increased and decreased according to 
the variation in the CP content in the diet, but it did not show uniformity throughout 
the year, since in August and November, the levels of protein in the diet were lower 
compared to the others. months of the year, the NUL content reached the highest 
values throughout the year, therefore, it is believed that the precursor is the 
variations in the composition of the silages offered during the year and their 
respective starch content. Evaluating the NUL in the year 2021, it can be observed 
that in eight months of the year the values were above 14 mg/dL, characterizing 
themselves as outside the range recommended by the literature. High values of NUL 
can cause excretory metabolic expenditure, CP waste and cost increase, in addition 
to negatively implying animal reproduction. Values below 10mg/dL are also not 
desired, as they can compromise herd productivity. It is concluded that NUL levels 
exceeded 0.48 mg/dL, as proposed by the literature. That is, it is recommended to 
adopt adjustments in the amount of PDR, in order to avoid excesses and in an 
attempt to maintain Urea Nitrogen in Milk in the range of 10 to 14 mg/dL. 

 

Keywords: Urea Nitrogen in Milk; Ammonia; Reproduction. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

De acordo com, Santos et al. (2006), a alimentação dos bovinos apresenta-se 

como um fator crítico nos custos de produção, representando de 50 a 75% dos 

custos totais, fazendo com que uma variação na dieta impacte significativamente 

sobre a rentabilidade da atividade de produção de leite. Assim sendo, como a 

alimentação do animal é um fator determinante para a produção, se faz necessária a 

formulação de uma dieta balanceada e de baixo custo.  

Os ruminantes necessitam de dietas balanceadas em energia, proteínas, 

minerais e vitaminas para promover desempenho satisfatório das funções 

produtivas. (ÍTAVO 2008).  

O Nitrogênio Uréico no Leite tem se tornado uma ferramenta fácil e rápida para 

avaliação das dietas do rebanho, já que seu resultado, traduz o quanto a dieta em 

questão está balanceada ou não, e se atende as necessidades do animal. A Uréia 

excretada é fruto do excesso de proteína contida na formulação da dieta, e esse 

excesso pode atrapalhar na taxa de reprodução do animal, no aumento de custos, 

por se tratar do componente mais caro da dieta, além de causar um impacto 

ambiental negativo quando excretado pela urina. (GONZÁLEZ 2001; ROY et al 

2011; JONKER et al. 1998; CORREA 2019) 

Antes de avaliar uma dieta, é necessário conhecer os fatores não nutricionais e 

nutricional que podem influenciar os níveis de nitrogênio uréico no leite, como, raça, 

manejo da fazenda, estágio de lactação, estação do ano, entre outros, como a dieta 

ou nível de proteína bruta (PB%) ou proteína degradável no rumem (PDR). (MEYER, 

2003) 
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2. OBJETIVO 

 

O trabalho tem por objetivo analisar os níveis do NUL do ano de 2021, do leite 

cru da fazenda São José situada no município de Pindamonhangaba-SP, enviados 

pela clínica do leite, e suas respectivas dietas ofertadas no mesmo período, 

podendo assim, realizar a interpretação dos dados e verificar se estão atendendo as 

necessidades dos animais além de estarem dentro do recomendado pela literatura.   
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1. Leite 

O Brasil é o terceiro maior produtor mundial de leite, atrás apenas dos 

Estados Unidos e da Índia, segundo dados da Organização das Nações Unidas para 

a Alimentação e a Agricultura (FAO, 2019). 

O leite bovino é um líquido composto de nutrientes sintetizados na glândula 

mamária, a partir de percursores derivados da alimentação e do metabolismo. Os 

componentes incluem, água, glicídios (basicamente lactose), gordura, proteína 

(principalmente caseína e albumina), minerais e vitaminas (GONZÁLEZ, 2001). 

A composição clássica do leite, é de 87,5% de água e 12,5% de matéria seca 

total. A matéria seca do leite é composta por 3,6% de gordura, 3,0% de caseína 

(proteína), 0,6% de albumina, 4,6% de lactose e 0,7% de minerais, sendo que a 

concentração destes constituintes é variável entre os animais e suas raças 

(GONZÁLEZ E NORO, 2011). 

A proporção de cada componente no leite é influenciada, em diferentes graus, 

pela nutrição da vaca. Assim, a alimentação corresponde por aproximadamente 50% 

das variações de gordura e proteína do leite, porém praticamente não afeta o 

conteúdo de lactose (FREDEEN, 1996).  

O leite é isotônico ao plasma sanguíneo, sendo o transporte da água através 

da membrana apical da célula secretora determinado pela pressão osmótica 

exercida principalmente pela secreção de lactose e íons. A água passa para o leite 

para manter o equilíbrio osmótico deste com o sangue, consequentemente, sendo 

que as concentrações de lactose e alguns íons mantêm-se relativamente 

constantes, determinando o volume produzido. Considerando que a matéria prima 

para a síntese do leite é proveniente do sangue, alterações sistêmicas, 

principalmente de origem nutricional e/ou metabólica, comprometem os constituintes 

sanguíneos e podem levar a alterações na composição do leite (CORRÊA et al., 

2002).  

A formação do leite demanda um enorme trabalho metabólico. Em uma vaca 

leiteira, é requerida a passagem de 450 litros de sangue pela glândula mamária para 
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produzir 1 litro de leite. A quantidade de leite produzido, ainda, varia muito em 

função da espécie e da raça, além da variação individual (GONZÁLEZ et al. 2001). 

O balanço energético negativo é um desequilíbrio caracterizado por uma 

ingestão de nutrientes (principalmente energia) menor do que a necessidade das 

vacas para manter a qualidade química e a produção de leite. O transtorno pode ser 

explicado pelo fato de o pico de produção de leite ocorrer antes do pico de ingestão 

de matéria seca. Vacas com esta condição têm uma diminuição dos níveis 

glicêmicos sanguíneos e, consequentemente, mobilizam suas reservas corporais na 

tentativa de compensar esta hipoglicemia. A lipomobilização aumenta os ácidos 

graxos livres na circulação, que podem aumentar o teor de gordura do leite em até 

1% (GONZÁLEZ, 2004). 

Visando o mercado do leite, o Food and Agricultural Policy Research Institute 

(2012), projetou as principais variáveis do mercado até 2025, indicando que o Brasil 

terá um crescimento médio anual da produção de leite por volta de 2,3% ao ano, 

atingindo 44,2 bilhões de litros em 2025 e tendo balança comercial favorável em 

cerca de 3 bilhões de litros anuais, partindo de uma situação de déficit. O mesmo 

estudo aponta aumento de apenas 1,4% ao ano na produtividade animal, atingindo 

1.667 kg por vaca por ano em 2025, partindo de um valor de 1.361 kg em 2010.  

3.2. Proteína Metabolizável 

A proteína metabolizável (PM), é aquela absorvida no intestino e cujos 

aminoácidos estão disponíveis para o animal, é composta pela proteína microbiana 

sintetizada no rúmen, pela proteína alimentar sobrepassante e por muito pouca 

proteína de origem endógena. A proteína quantitativamente mais importante para o 

ruminante é a microbiana, também de alto valor biológico (PEREIRA, 2003). 

A maior parte dos aminoácidos absorvidos pelos ruminantes é proveniente da 

proteína microbiana sintetizada no rúmen. As exigências dietéticas de proteína 

metabolizável para ruminantes são atendidas mediante a absorção no intestino 

delgado da proteína microbiana verdadeira e da proteína dietética não degradada no 

rúmen digestíveis. A proteína microbiana pode suprir de 50 a 100% da proteína 

metabolizável exigida para bovinos, sendo considerada fonte de boa qualidade, em 

relação à sua digestibilidade intestinal (em torno de 80%) e ao seu perfil em 

aminoácidos (NRC, 2000). 



17 
 

 
 

Quando a taxa de fermentação de carboidratos excede a taxa de degradação 

da proteína pode ocorrer redução na produção de proteína microbiana. Maximizar a 

síntese de proteína microbiana no rúmen requer equilíbrio entre a energia oriunda de 

carboidratos e o nitrogênio disponível para os microrganismos, daí a importância de 

conhecer a degradabilidade da proteína nos alimentos (PEREIRA, 2003). 

Quando a taxa de degradação da proteína excede a taxa de fermentação de 

carboidratos ocorre perda de nitrogênio como amônia. Maior absorção de amônia do 

rúmen aumenta o custo energético de excreção metabólica do excesso de 

nitrogênio, potencialmente capaz de aumentar a magnitude do balanço energético 

negativo no início da lactação (PEREIRA, 2003). 

O princípio básico destes sistemas é a busca por atender à exigência de 

nitrogênio da microbiota ruminal, maximizando seu crescimento e, posteriormente, 

quantificar o aporte de nutrientes disponíveis para ser digerido, absorvido e utilizado 

pelo animal. Estes modelos idealizam o sincronismo entre a digestão ruminal de 

proteínas e carboidratos e está premissa de otimização do crescimento microbiano 

ruminal condicionará, segundo os modelos de equilíbrio entre energia e proteína no 

rúmen, sobra de proteína metabolizável em relação à respectiva exigência animal. 

Ainda segundo os mesmos modelos, esta sobra de proteína metabolizável tem como 

consequência gasto energético para sua metabolização. (SALVADOR, 2007) 

3.3. O papel da Proteína Bruta – PB 

O teor de proteína bruta na dieta (PB, % de MS) é o fator com mais forte 

relação com o Nitrogênio Uréico do Leite (NUL), especialmente o excesso de 

Proteína degradável no Rumem (PDR), pouca energia, desequilíbrio entre teores de 

carboidratos e proteína e o excesso de Proteína Não Degradável no Rumem 

(PNDR) (AMORIN,2008).  

As exigências das vacas variam de acordo com o estágio de produção e 

reprodução, portanto, mudanças de manejo e manejo nutricionais, juntamente com 

acompanhamento constante das dietas são de fundamental importância para evitar 

tanto o excesso quanto a deficiência de nutrientes e, desse modo, não comprometer 

o animal e sua produção (MOTA et al., 2002, APUD LEÃO et al., 2014). 
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Um dos primeiros passos na formulação de dietas para vacas leiteiras é 

fornecer PDR suficiente para atender exigências dos microrganismos do rúmen. A 

exigência de proteína é satisfeita quando completada com a proteína não 

degradável no rúmen, se por acaso, a proteína microbiana sozinha não seja 

suficiente, para atender as exigências da proteína metabolizável. Pois, o excesso de 

proteína na ração é excretado, e esse excesso de proteína na dieta pode contribuir 

com a poluição do meio ambiente (KALSCHEUR et al., 2006).  

Portanto, o programa nutricional deve atender, mas não ultrapassar a 

exigência de PDR, para otimizar o crescimento microbiano, reduzir a excreção de N 

e melhorar sua utilização pela vaca (KALSCHEUR et al., 2006). 

Após a degradação da Proteína Degradável no Rumem (PDR), a amônia 

produzida, juntamente com alguns pequenos peptídeos e aminoácidos livres, é 

utilizada pelos microrganismos ruminais para sintetizar proteína microbiana, 

dependendo principalmente da disponibilidade de energia. Para tanto, é necessário 

que haja um bom balanceamento de proteína e energia para aumentar a eficiência 

de utilização da amônia liberada, resultando em maior síntese de proteína 

microbiana. Dentre os carboidratos, o amido parece ser a melhor fonte de energia 

utilizada pelos microrganismos ruminais para converter amônia em proteína 

microbiana, já que possui taxa de liberação de energia próxima à taxa de liberação 

de amônia, a partir de compostos como a ureia, com rápida hidrólise em ambiente 

ruminal (AQUINO 2005). 

3.4. Uréia 

A ureia (NH2-CO-NH2) é um composto inorgânico sólido e solúvel em água. 

Devido aos microrganismos ruminais, os ruminantes apresentam a capacidade de 

transformar o nitrogênio originário da proteína verdadeira e o Nitrogênio não Proteico 

(NNP), como por exemplo, a ureia, o sulfato de amônio e o biureto, em proteína de 

alto valor biológico (LOPES,2016). 

Depois de ser ingerida, a ureia é rapidamente hidrolisada no rúmen, em 

compostos amoniacais (NH4 e NH3), por ação da urease bacteriana (ANTONELLI et 

al., 2009). O pico desta conversão é atingido uma a duas horas após a ingestão de 

alimento. A conversão de ureia em amônia é feita pelas enzimas ureases, que, por 
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sua vez, são secretadas por bactérias que vivem aderidas à parede ruminal 

(BERCHIELLI et al., 2011). 

Ao chegar ao rúmen, a ureia será rapidamente desdobrada em amônia e CO2 

pela ação da enzima urease, sintetizada pelas bactérias, como mencionado acima. 

A amônia que se encontra no rúmen, proveniente da ureia ou outra fonte proteica, 

será utilizada pelos microrganismos para que possam sintetizar sua própria proteína, 

sendo essencial a presença de uma fonte de energia, como, a celulose das 

forragens (GONÇALVES; TEIXEIRA; SALVADOR, 2006 apud LOPES,2016).  

A amônia ruminal, originária da proteólise bacteriana, que não for incorporada 

aos aminoácidos, ácidos nucleicos ou à proteína microbiana, será absorvida através 

da parede do rúmen. Logo após, será transportada pelo sistema porta-hepático. Já 

no fígado, a amônia será convertida em ureia. Está rota é a principal forma de 

eliminação de nitrogênio pelo organismo dos mamíferos. No rúmen, parte da ureia 

sanguínea é reciclada, proveniente da saliva ou por difusão através do epitélio 

ruminal. Uma outra parte será excretada na urina. Quando a ureia está presente em 

alta concentração no sangue, a potencialidade da reciclagem aumenta, com 

consequente aumento da atividade da urease ruminal, diminuição da concentração 

ruminal de amônia e diminuição do pH do rúmen (SILVA et al., 2001). 

A quantidade de amônia absorvida, está diretamente relacionada às 

concentrações ruminais de amônia e pH. Estando na forma dissociada (NH3), 

difunde-se mais rapidamente, comparando-se à forma de próton (NH4)+, sendo 

maior a absorção em pH mais elevado (MORAIS et al., 2013). 

Em relação à origem do nitrogênio presente no rúmen, este pode ser 

endógeno ou dietético. O nitrogênio endógeno provém da reciclagem da ureia, da 

lise das células microbianas, da descamação do epitélio e, ainda, da excreção de 

metabólitos microbianos. Já o nitrogênio dietético origina-se da proteína verdadeira, 

dos ácidos nucleicos e do NNP (CRUZ et al., 2006). 

O substrato nitrogenado mais utilizado para suplementação é a ureia 

(ANTONELLI et al., 2009). 
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3.5. O Uso da Ureia 

A deficiência proteica das pastagens promove a utilização de suplementos 

proteicos. Dentre estes a ureia pode adequar os requisitos proteicos nos ruminantes 

(RODRÍGUEZ, 2007).  

No Brasil, o uso de ureia é mais frequente na produção leiteira 

(BUSTAMANTE FILHO, 2008). É possível salientar ainda, que a ureia em 

substituição ao farelo de soja diminui os custos de produção (SILVA et al., 2001).  

O uso de ureia apresenta vantagens na alimentação dos ruminantes. 

Entretanto, se utilizada de forma inadequada, pode causar danos à saúde animal por 

apresentar grande toxicidade (ANTONELLI, 2009). Esta referida intoxicação se dá 

pelo acúmulo de amônia no rúmen. Este acúmulo eleva o pH ruminal, propiciando 

que a absorção seja maior que a capacidade de metabolização hepática. Os 

sintomas mais frequentes da intoxicação surgem com menos de uma hora depois da 

ingestão excessiva de ureia. Sendo eles: salivação abundante, espasmos e 

tremores musculares, inquietação, respiração ofegante, defecação e micção 

constantes, falta de coordenação motora, enrijecimento das pernas e colapso 

respiratório (PEREIRA et al., 2008). Normalmente, a manifestação dos sintomas se 

dá quando o nível de amônia no sangue periférico excede a 10 mg/L, quando o nível 

atinge 30 mg/L é letal, e associa-se a nível de amônia no alimento na concentração 

de 800 mg/kg (RODRÍGUEZ, 2007). 

3.6. Nitrogênio Uréico no Leite – NUL 

O teor de proteína total do leite é calculado indiretamente pela multiplicação 

de seu teor de nitrogênio pelo fator 1,38. A proteína do leite engloba, portanto, a 

proteína verdadeira (caseína e proteínas do soro) e o nitrogênio não proteico 

(GONZÁLEZ, 2001).  

Assim como o próprio nome, González (2001), define que o nitrogênio uréico 

representa a porção do nitrogênio no leite na forma de uréia. O nível de nitrogênio 

uréico do leite acompanha os níveis de nitrogênio uréico no sangue (com um atraso 

de 1 a 2 horas). O nitrogênio uréico no leite reflete assim o nível de nitrogênio 

sanguíneo nas últimas 12 horas que o leite foi produzido (8 horas se as vacas forem 

ordenhadas 3 vezes ao dia).  
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A concentração de nitrogênio uréico no leite (NUL) tem se apresentado uma 

ferramenta útil para monitorar o status nutricional proteico e a saúde de um rebanho 

de vacas (ou mesmo de vacas individualmente), além de ser benéfica para reduzir 

perdas e maximizar a eficiência de utilização de nitrogênio (ROY et al., 2011). 

Outra justificativa para o monitoramento do metabolismo proteico é o alto 

custo associado ao desperdício deste nutriente. Jonker et al. (1998), estimam que 

cada unidade de nitrogênio uréico no leite representa a necessidade de excreção de 

quase 90 gramas de proteína, ou quase 180 gramas de farelo de soja. 

No entanto, para usar os valores de nitrogênio uréico do leite (NUL) com 

segurança, é imprescindível conhecer os fatores nutricionais e não nutricionais que 

influenciam na sua concentração. A raça, produção de leite, estágio de lactação e as 

concentrações de proteína e gordura no leite podem alterar a concentração de NUL, 

já que este é um indicador de eficiência de uso de nitrogênio, que é alterada de 

acordo com o estado fisiológico e metabólico do animal. Estação do ano; sistema de 

produção (em pastejo o NUL normalmente aumenta em função de maior Nitrogênio 

não Proteico (NNP); sistema de alimentação (Termo Médio de Resposta (TMR) ou 

concentrado separado do volumoso); momento da amostragem (dietas ricas em 

PDR tem pico de nitrogênio uréico cerca de 1 a 2 horas após alimentação, enquanto 

dietas ricas em PNDR tem picos com cerca de 6 a 8h, portanto o leite da manhã 

pode ter concentrações de NUL diferentes do leite da tarde) e método de análise; 

também influenciam nos valores de NUL (MEYER, 2003). 

Dietas ricas em proteína estimulam a produção de leite, mas seu excesso é 

apontado como prejudicial ao desempenho reprodutivo dos animais (GUO et al., 

2004). 

O excesso de proteína na dieta especialmente nas formas degradável e 

solúvel, quando não completamente utilizada pelos microrganismos no rúmen, é 

absorvida pela parede ruminal para a corrente sanguínea. Este nitrogênio, na forma 

de amônia (NH3) é convertido em ureia (CO(NH2)2) no fígado. A quantidade de 

amônia produzida e a quantidade que é liberada para conversão, á ureia, reflete 

diretamente tanto no nível de proteína degradável no rumem quanto na 

disponibilidade de carboidratos fermentáveis, para poder manter o crescimento 

microbiano e a síntese proteica (GONZÁLEZ, 2001). 
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Uma vez convertida a ureia pelo fígado, ela circula pelo sangue. Por se tratar 

de uma pequena molécula solúvel em água e altamente permeável, ela entra em 

equilíbrio com todas as células e tecidos, incluindo o sangue e o leite, na glândula 

mamária. Uma parte da ureia é reciclada no rúmen e outra excretada na urina. 

(GONZÀLEZ 2001). Na figura 1, de Correa (2019), é possível acompanhar todo o 

caminho da ureia no metabolismo animal, como descrito por González (2001). 

Figura 1. Esquema da ureia dentro do metabolismo do animal. 

 

Fonte: Correa (2019) 

 

Na última década, a maioria das publicações norte-americanas passou a 

sugerir metas para NUL com valores entre 8 e 12 mg/dL (KOHN et al., 2002; 

RAJALA-SCHULTZ & SAVILLE, 2003) com algumas publicações mais recentes 

sugerindo valores ainda menores, entre 7 e 10 mg/dL. Já no Brasil, nossa sugestão 

é mais conservadora: valores entre 10 e 14 mg/dL parecem ser ainda os mais 

indicados (ALMEIDA, 2012; DOSKA et al., 2012; JONKER et al. 1998; JOHNSON & 

YOUNG, 2003; RAJALA-SCHULTZ & SAVILLE, 2003). 

3.7. Nitrogênio Uréico no leite x Reprodução 

O excesso de proteína na dieta pode provocar a diminuição do pH uterino, 

modificações nas secreções uterinas, na qualidade embrionária e comprometimento 

do desenvolvimento embrionário, pois a amônia, ureia ou algum outro produto tóxico 
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do metabolismo da proteína podem interferir em um ou mais desses locais e 

prejudicar a eficiência reprodutiva. (ALMEIDA, 2012) 

O excesso de uréia parece atuar basicamente de duas formas: ao circular 

pelos tecidos ela teria um efeito <tóxico= no útero, influenciando seu pH e 

consequentemente criando um ambiente impróprio para o desenvolvimento 

embrionário. Paralelamente, ela teria um efeito negativo no balanço energético do 

animal, já que a excreção de cada grama de nitrogênio em excesso requer cerca de 

7,4 kcal de energia metabolizável. Esta exacerbação da deficiência energética 

parece estar relacionada a uma menor produção de progesterona em vacas leiteiras, 

o que também contribuiria para menor fertilidade (GONZALEZ, 2004). 

Segundo o estudo realizado por Almeida (2012), os valores de NUL 

superiores a 15,5 mg/dL já se mostraram suficientemente altos para impactar 

negativamente a fertilidade de vacas leiteiras. 

Dentre os problemas reprodutivos provocados pelo excesso de PB, Santos e 

Amstaldem (1998) apud Faria (2011), relataram que: 

• Os componentes tóxicos do metabolismo do nitrogênio (amônia ou uréia) podem 

prejudicar os espermatozoides, óvulos, ou o desenvolvimento inicial do embrião; 

• Os subprodutos do metabolismo nitrogenado podem afetar o ambiente uterino e 

alterar a viabilidade dos espermatozoides, óvulos e embriões; 

• Pode ocorrer intensificação dos efeitos do balanço energético negativo no pós-

parto; 

• Acontece redução da concentração sanguínea de progesterona e outros 

hormônios; 

• Acarreta supressão da função imune. 

3.8. Interpretação do NUL 

O valor de NUL é obtido por meio da coleta de uma amostra de leite e 

enviado para análise em laboratórios especializados. A análise de NUL pode ser 

feita através da mesma amostra encaminhada ao laboratório para determinação de 

gordura, proteína e Contagem de Células Somáticas (CCS) do leite. Pode ser 

realizada tanto através da amostragem de leite no tanque de expansão, como por 

meio da amostra individual dos animais (GEREMIA, 2021).    
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Embora alguns outros fatores ambientais possam afetar este parâmetro, 

tipicamente quando os valores de NUL estão abaixo de 10 mg/dL, imediatamente 

pensamos numa dieta com carência de proteína bruta (PB). Por outro lado, quando 

os valores de NUL estão acima de 14 mg/dL, checamos se os níveis de proteína 

dietética não estão excessivos e/ou os níveis de amido da dieta não estão baixos 

demais. (GONZÁLEZ 2015) 

A partir desse raciocínio, Geremia (2021), propõem duas situações: 

• Se fornecermos uma dieta com alta concentração de proteína bruta e proteína 

degradada no rúmen (PDR), combinada com um desequilíbrio ou deficiência na 

relação energia: proteína, teremos um aumento na concentração de amônia 

chegando até o fígado e sendo convertida em ureia. Nessa situação, os valores 

de NUL estarão acima dos 14 mg/dL de leite. 

• Se fornecermos uma dieta com baixa concentração de proteína, ou rica em 

carboidratos rapidamente fermentáveis (energia), haverá uma menor liberação 

de amônia no rúmen, consequentemente menor taxa de síntese de Proteína 

Microbiana (PMic) e menos ureia sendo produzida pelo fígado. Nesse caso 

teremos valores menores que 10 mg/dL de leite no tanque de expansão, como 

por meio da amostra individual dos animais. 

A avaliação do nitrogênio uréico no leite pode ser feita trimestralmente para 

que se estabeleçam valores básicos, e/ou quando ocorrerem grandes mudanças na 

dieta, ou ainda quando se suspeitar de problemas relacionados ao excesso de 

proteína (baixa taxa de concepção). González (2001), recomenda ainda, que se 

considere testar os valores de nitrogênio uréico quando: 

• Fornecer pasto novo na primavera; 

• Novas forragens forem introduzidas na dieta; 

• Alterar a degradabilidade e/ou solubilidade da proteína da dieta; 

• Alterar o tamanho das partículas ou a umidade dos grãos; 

• Ocorrer um declínio na taxa de concepção do rebanho; 

• O teor de proteína do leite estiver baixo; 

• Houver alteração na consistência ou odor das fezes. 
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3.9. Silagem de Milho de Alta Qualidade 

Segundo Keplin (1992), uma silagem, para ser considerada de boa qualidade, 

deve apresentar de 7,1 a 8% de proteína bruta (PB) e 64 a 70% de NDT. Contudo, 

há muita variação entre cultivares. Flaresso et al. (2000), estudando vários híbridos 

de milho para produção de silagem, observaram PB variando de 7,2 a 8,8% e NDT 

de 50,4 a 61,8%. 

Silagens de elevado potencial para desempenho animal são obtidas de 

híbridos de milho, selecionados por características que confiram elevada 

concentração de energia na massa das plantas, estabilidade de índices de 

produtividade e de produção de grãos (Neumann et al., 2001). 

O milho é cada vez mais recomendado, entre as várias plantas que se 

prestam à produção de silagem, como a cultura de maior expressão no Brasil 

(Oliveira, et al. 2007), devido às suas características de alto rendimento de massa 

verde por hectare, boa qualidade, relativa facilidade de fermentação no silo, além 

boa aceitação por parte dos bovinos (GOMES et al. 2002 APUD DEMINICIS et al., 

2009) 

Sabemos que o grão, no momento da ensilagem, possui cerca de 71% de 

teor de amido (LAUER, 2014). Já o restante da planta (colmos e folhas) possui cerca 

de 1% de amido (LYNCH, 2012). 

A cultivar de milho indicada para silagem, durante muito tempo, era aquela 

que produzia maior quantidade de MS por hectare. Posteriormente, passou-se a 

considerar também a produção de grãos, sendo este, atualmente, o critério utilizado 

pelas companhias produtoras de semente para divulgar seus materiais para silagem. 

A melhor maneira de avaliar uma cv de milho para silagem, de acordo com Graybill 

et al. (1991) apud Deminicis (2009), é analisando a digestibilidade da planta como 

um todo. 

Porém, de acordo com Ferreira (1990) e Almeida Filho et al. (1999) apud 

Deminicis (2009), obter maior proporção de espiga no material a ser ensilado é 

desejável, pois esta contribui para melhor qualidade da forragem e, portanto, da 

silagem, desde que não haja alta proporção de palha e sabugo, que podem reduzir o 

efeito da espiga na qualidade da silagem.  
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3.9.1. Ponto de Colheita 

Um dos fatores importantes que afetam a qualidade da silagem de milho é a 

vitreosidade do grão de milho.  O grão de milho é composto por três partes 

principais: pericarpo, que é a parte externa do grão que contém muita fibra e pouca 

proteína e amido; gérmen, parte do grão rica em proteína e lipídios e pobre em 

amido e; endosperma, muito rico em amido e que corresponde a 80% do peso do 

grão, além de conter proteínas, minerais e lipídeos (BITENCOURT, 2012).  De 

acordo com a distribuição do amido e da matriz proteica no endosperma, ele é 

classificado em farináceo ou vítreo (BITENCOURT, 2012).  

Para produção de silagem, há necessidade de uma espécie forrageira que 

apresente produção elevada de massa por unidade de área e que seja um alimento 

de alta qualidade para os animais (Pimentel et al., 1998). Tradicionalmente, dentre 

as forrageiras utilizadas com o propósito de ensilagem, o milho é a que mais se 

destaca, sobretudo em razão do seu valor nutritivo e da boa produção de massa por 

unidade de área plantada (Zeoula et al., 2003). Para esta prática, o milho é 

recomendado, tornando-se a espécie padrão, e cujo valor nutritivo é tomado como 

referência (Bezerra et al., 1993) 

Na literatura, muitos autores recomendam que a planta de milho deva ser 

colhida nos intervalos de 30 a 35 % de MS para confecção de silagens (Paiva, 1976; 

Faria, 1986; Henrique et al., 1998; Nussio et al., 2001 apud Deminicis 2009), ou 65 a 

70% de umidade. Esse estágio é, geralmente, atingido quando a linha do leite está 

entre 1/2 e 2/3 do grão e é onde se alcança o máximo de amido. 

A digestibilidade do amido é cerca de duas vezes superior à digestibilidade da 

fibra (FDN) para vacas leiteiras, de forma que o aumento na inclusão de amido 

aumenta o teor energético das dietas. No entanto, esse aumento pode ser menor do 

que se espera, pois, geralmente quando se substitui FDN por amido (concentrado) 

em dietas de vacas leiteiras, a digestibilidade total da FDN diminui. Isso ocorre 

principalmente em função da queda no pH ruminal das vacas que recebem mais 

concentrado. Por um lado, há o ganho energético, e por outro pode haver prejuízo 

no aproveitamento da forragem. O objetivo é buscar um equilíbrio à fim de maximizar 

o desempenho dos animais. (PEDROSO, 2013)
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Segundo a definição Carvalho et al. (2015), o Grão farináceo, que é o mesmo 

de quando se refere ao ponto, 2/3 da linha do leite, é quando mais da metade do 

grão já está duro (50% da linha do leite). Ideal para iniciar a colheita. 

A época ideal de corte é quando os grãos de milho estão no ponto farináceo. 

Neste ponto, as plantas de milho acumulam matéria seca (MS) de melhor qualidade 

nutricional. Observar a linha do leite nos grãos, do meio da espiga, dá uma boa ideia 

se o milho já está no ponto de ensilar ou não. Apertar estes grãos do meio da espiga 

também ajuda a ver como está o amadurecimento do milho (CARVALHO et al. 2015) 

3.9.2. Altura do corte 

A altura de corte deve ser entre 30 e 40 cm de altura, com o objetivo de 

reservar matéria orgânica para o solo, aproveitar níveis de potássio no colmo de 

milho que são incorporados ao solo e principalmente melhorar a digestibilidade da 

silagem. Silagens cortadas mais alto produzem um alimento de melhor qualidade, 

produzindo mais leite e carne. (ZAMPAR, 2020). 

Foi constatado por Caetano (2001) redução na produção de matéria seca/ha. 

Segundo ele, essa redução foi de 25,6% quando aumentou a altura de corte de 0,5 

m para 0,8 m  
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4. MATERIAL E MÉTODOS  

 

Os dados utilizados, foram coletados da propriedade, Fazenda São José, 

localizada em uma divisão de três municípios, porém é considerada como localidade 

de Pindamonhangaba - SP. As coordenadas, 463019.28 m E; 7479328.56 m S, 

levam direto ao ponto marcado, onde se encontra o mangueiro da fazenda conforme 

a figura 2. 

Figura 2. Localização da Fazenda São José. 

Fonte: Google Earth. 

 

O manejo utilizado na propriedade é semi-intensivo, onde, as vacas são 

separadas por lotes (LT), totalizando quatro lotes, os lotes são classificados 

conforme sua produção de leite, sendo, o LT0 o mais produtivo, com aumento da 

numeração do lote menor se torna sua produção, ou seja, o LT3 é o menos 

produtivo, por fim, o LT SJ que corresponde ao lote sujo, ou seja, o leite que é 

destinado aos bezerros. Todos os lotes têm acesso a piquete. Apenas o LT0 é o que 

tem acesso ao Compost Barn, conforme pode ser observado na figura 3. 
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Figura 3. LT 0 com acesso ao Compost Barn. 

 
Fonte: Arquivo Pessoal,2022. 

 

A Fazenda tem um total de 268 animais lactantes, sendo dispostos da 

seguinte forma, LT 0: 134 vacas; LT1: 80 vacas (figura 4); LT2: 07 vacas; LT3: 19 

vacas + 18 novilhas; LT SJ: 10 vacas. 

Figura 4. Galpão do LT1, em paralelo a saída da sala de ordenha. 

 
Fonte: Arquivo Pessoal, 2022. 
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Quanto ao manejo nutricional, o LT0 recebe 4 tratos ao dia, em paralelo está 

o LT2 que consome 15% a menos do que o LT0, também se trata 4 vezes ao dia. O 

LT1, localizado perto a ordenha, que consome 10% a menos em relação ao LT0 e 

recebe 2 tratos ao dia. O LT3 recebe o trato uma vez ao dia e o LT SJ, 2 vezes ao 

dia. Na figura 5 é possível observar os animais o lote 2 e o 0 se alimentando. 

 

Figura 5.  LT 2 a esquerda e LT 0 a direita, se alimentando. 

 
Fonte: Arquivo Pessoal, 2022. 

 

A propriedade conta com um Vagão Misturador da marca Casale, modelo 

Vertimix 120, que tem por finalidade misturar a ração deixando-a homogênea (figura 

6). O Vertimix possui um sistema de mistura com até 2 roscas verticais, projetadas 

para trabalhar com qualquer tipo de volumoso. É revestido de aço inox, uma bica de 

descarga com esteira de PVC e possui ainda, uma balança eletrônica para fazer o 

controle e ter precisão na hora da pesagem.  
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Figura 6. Vagão Vertimix 120 a esquerda e sua Balança Eletrônica a Direita. 

 
Fonte: Arquivo Pessoal, 2022. 

 

Na sala do leite, tem-se 4 tanques, um 4500L, um de 2500L, um de 1600L e 

um 300L para leite destinado aos bezerros (descarte) conforme a figura 7. A coleta 

do leite é feita duas vezes ao dia pelo caminhoneiro, sendo, uma vez no período da 

manhã e uma no período da tarde. 
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Figura 7. A esquerda a entrada para a sala do leite e o tanque de 4500L a direita o tanque de 300L, e 
abaixo todo os três abaixo. 

  

 

Fonte: Arquivo Pessoal, 2022. 

 

A coleta do leite, é feita pelo próprio caminhoneiro, e o passo a passo é 

descrito na cartilha disponibilizada (figura 8), da seguinte forma, primeiro, realiza-se 

a higiene das mãos, coloca-se luvas e verifica a validade dos frascos, o tanque deve 

ser agitado durante 5 minutos ou 10 minutos no caso de tanques com mais de 

3.000L. Coloca-se a etiqueta do produtor no frasco de tampa vermelha. Mergulha a 

concha no leite por 5 vezes, coletar o leite com a concha e transferir para o frasco, 

longe do tanque e até a terceira marcação do frasco. Feche o frasco e tombe o 
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mesmo por 10 vezes (repetir o processo após 30 minutos). Por fim, coloque os 

frascos em grades na caixa térmica, adicione gelo reciclável (químico), para que as 

amostras cheguem a pelo menos 10° C no destino. (Clínica do Leite ESALQ/USP). 

Este procedimento é realizado 3 vezes ao mês ao acaso, sem data combinada com 

o proprietário.  

Figura 8. Cartilha de Orientação para o Coletor. 

 
Fonte: Arquivo Pessoal, 2022. (Cooperativa Serramar/ ESALQ/USP). 

 

 

A dieta é calculada pelo Zootecnista da Cooperativa de Laticínios Serramar, 

as dietas são formuladas conforme a necessidade animal, e a disponibilidade de 

produtos na fazenda, como, silagem de milho, de capim, aveia e outros, dessa forma 

a dieta está em constante mudança para atender essa demanda de produtos. Ao 

total, são 12 dietas, sendo, um referente ao mês de novembro/2020 que foi usada 

até janeiro/2021 e onze no decorrer de 2021, encerrando no dia 31 de dezembro de 

2021.  

Abaixo será apresentada todas as dietas disponibilizadas (tabelas 1 a 12), 

pelo produtor, e dispostas conforme a sequência de uso. 
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Tabela 1. Dieta 1, última dieta de 2020 utilizada até 24 de janeiro de 2021. 

  

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria Própria (2022). 
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Tabela 2. Dieta 2, utilizada a partir do dia 25 de janeiro de 2021. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

Tabela 3. Dieta 3, utilizada a partir do dia 26 de fevereiro de 2021. 
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Fonte: Autoria Própria (2022). 

Tabela 4. Dieta 4, utilizada a partir de 25 de maio de 2021. 

  

Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

Tabela 5. Dieta 5, utilizada a partir de 09 de junho de 2021. 
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Fonte: Autoria Própria (2022). 

Tabela 6. Dieta 6, utilizada a partir de 19 julho de 2021. 

 

 

  

Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



38 
 

 
 

 

Tabela 7. Dieta 7, utilizada a partir de 18 de agosto de 2021. 

 

 

  

Fonte: Autoria Própria (2022). 
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Tabela 8. Dieta 8, utilizada a partir de 03 de setembro de 2021. 

   

 

 

  

 

 

 

Fonte: Autoria Própria (2022). 
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Tabela 9: Dieta 9, utilizada a partir de 07 de outubro de 2021. 

    

    

 

Fonte: Autoria Própria (2022). 
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Tabela 10. Dieta 10, utilizada a partir de 25 de outubro de 2021. 

    

Fonte: Autoria Própria (2022). 

 
Tabela 11. Dieta 11, utilizada a partir de 25 de novembro de 2021. 

Fonte: Autoria Própria (2022). 
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Tabela 12. Dieta 12, utilizada a partir de 20 de dezembro de 2021 até finalizar o ano. 

  

Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

As análises de nitrogênio uréico, são disponibilizadas, pela clínica do leite, 

conforme a amostra do leite coletado no tanque, sendo enviada a propriedade 

mensalmente. Os valores obtidos ao longo do ano de 2021 foram disponibilizados e 

tabelados. Foi realizada uma média mensal, já que em alguns meses do ano, 

tiveram mais de um valor de NUL, conforme pode se observar na tabela 13. 
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Tabela 13. Dados do Nitrogênio Uréico no Leite disponibilizados. 

Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

A sala de ordena é do tipo espinha de peixe, onde comporta-se 12 vacas de 

cada lado, ou seja, 24 vacas são ordenhadas por vez. A ordenhadeira é do tipo 

mecânica. O local é equipado por dois ventiladores, para manter o bem-estar do 

animal e deixá-los confortáveis como pode se observar na figura 9.  
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Figura 9. Sala de Ordenha, tipo espinha de peixe. 

 
Fonte: Arquivo Pessoal,2022. 

 

O escritório (figura 10), é onde se armazena as fichas de cada animal, 

contendo seus dados completos, remédios, bojão de sêmen, utensílios de uso do dia 

a dia, dados online e sistema de câmeras.  

Figura 10. Escritório. 

 

Fonte: Arquivo Pessoal, 2022. 
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A sala de espera para ordenha (figura 11), conta com ventiladores e 

umidificador de ar, garantindo bem-estar ao animal, nesse momento de espera para 

o início da ordenha.  

Figura 11. Sala de espera. 

 
Fonte: Arquivo Pessoal, 2022. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As dietas utilizadas pela Fazenda São José no ano de 2021, para a 

alimentação das vacas em lactação, foram analisadas utilizando o sistema NRC 

2001, onde, foi priorizado o Cálculo de Energia Líquida disponível para o leite, a 

Proteína Metabolizável para o leite, o percentual de Proteína Bruta e a quantidade 

de Proteína Degradável no Rumem disponível na dieta, para todos os lotes da 

propriedade. 

Os valores obtidos, referente aos itens descritos acima, estão apresentados 

nas tabelas 14 a 21. 

Tabela 14. Avaliação da Dieta usada de out/20 a Jan/21. 

Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

Tabela 15. Avaliação da Dieta usada de Jan/21 a fev./21. 

Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

Tabela 16. Avaliação da Dieta usada de fev./21 a Mar/21. 

Fonte: Autoria Própria (2022). 
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Tabela 17. Avaliação da Dieta usada de abr./21 a Mai/21. 

Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

Tabela 18. Avaliação da Dieta usada de jun./21 a Jul/21. 

Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

Tabela 19. Avaliação da Dieta usada de ago./21 a Set/21. 

Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

Tabela 20. Avaliação da Dieta usada de 07 de out a 14 de out/21. 

Fonte: Autoria Própria (2022). 
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Tabela 21. Fonte: Avaliação da Dieta de Nov./21 a Dez/21. 

Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

Tabela 22. Avaliação da Pré-Mistura de Out/20 

Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

 

Conforme, foi possível observar nas tabelas 14 a 21, as dietas se diferem 

quanto a expectativa de produção nos diferentes lotes e entre os lotes nos diferentes 

meses do ano. Quando comparando as dietas ofertadas de acordo com as tabelas 1 

a 12, pode-se observar que ocorreu uma variação nos alimentos ofertados para os 

diferentes lotes, ao longo do ano, e consequentemente para a expectativa de 

produção nos diferentes lotes. Fato este, que pode ocorrer visto que a média de 

produção entre os lotes depende do número de dias em lactação, da persistência da 

lactação e do fluxo de parto do rebanho. 

Na tabela 23, é possível observar os valores médios de PB (%) e PDR 

(gramas). 
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Tabela 23. Medias de PB e PDR das Dietas Avaliadas. 

Fonte: Autoria Própria (2022). 

 

De acordo com os valores médios apresentados na tabela acima, observou 

que existe uma variação do percentual de PB ao longo do ano, assim como, uma 

variação do teor de PDR, no entanto, a variação da proteína foi de 22,38% enquanto 

a variação de PDR foi de 325%. Esses valorem demonstraram que a variação de 

PDR foi muito maior do que a variação da PB da dieta, ou seja, uma ocorrência que 

está associado a maior disponibilidade de amônia no ambiente ruminal. 

O que vai de encontro com abordado por Pereira (2003), que relata que é 

necessário maximizar a síntese de proteína microbiana no rúmen e que para isso, é 

de suma importância que se conheça as degradabilidade da proteína nos alimentos, 

podendo assim chegar ao equilíbrio. No mesmo sentido Mota et al. (2002) citado por 

Leão et al (2014), comentam que o acompanhamento constante nas dietas, é de 

fundamental importância para que se evite tanto o excesso quanto a deficiência de 

nutrientes. Logo, Kalscheur et al. (2006), expressam que, um dos primeiros passos 

na formulação de dietas é fornecer a PDR suficiente para atender as necessidades 

de nitrogênio aos microrganismos no rúmen, evitando o excesso para reduzir a 

excreção de nitrogênio e melhorar a utilização pelo animal.  Dessa forma, o excesso 

de PDR apresentado na tabela 23, pode não ter sido favorável ao metabolismo das 

vacas em lactação, tendo em vista que Pereira (2003) relatou que a maior absorção 



50 
 

 
 

de amônia no rúmen aumenta o custo energético de excreção metabólica do 

excesso de nitrogênio. 

Conforme apresentado na figura 12, os valores do NUL aumentaram e 

abaixaram de acordo com a variação no teor de PB na dieta, porém não apresentou 

uniformidade ao longo do ano, visto que no mês de agosto e novembro onde, os 

níveis de proteína na dieta foram menores em comparação aos demais meses do 

ano, o teor de NUL atingiu os maiores valores ao longo do ano. 

Figura 12. Comparativo da Proteína Bruta x Nitrogênio Uréico no Leite. 

 
Fonte: Autoria Própria, 2022. 

 

O aumento do NUL em questão, pode estar associando a níveis elevados de 

PB na dieta, segundo Gonzalez (2015), o que não ocorreu, e ou, a baixos níveis de 

amido da dieta. Assim sendo, considerando que as dietas foram alteradas quase 

todos os meses do ano, é possível que a silagem de milho nesses meses, não 

possuíam a mesma qualidade das demais. Visto que segundo Geremia (2021), um 

dos fatores que afetam a qualidade da silagem de milho é a vitreosidade do grão de 

milho. 

Conforme Roy et al. (2011), a concentração de nitrogênio uréico no leite 

(NUL) tem se apresentado uma ferramenta útil para monitorar o status nutricional 

proteico e a saúde de um rebanho de vacas, além de ser benéfica para reduzir 

perdas e maximizar a eficiência de utilização de nitrogênio. No mesmo sentido, 
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Amorim (2008), descreve que o excesso de proteína degradável no rúmen (PDR), 

quando ocorre um desequilíbrio entre os teores de carboidratos e proteínas é o fator 

que tem maior relação com o NUL. Considerando esta informação, a figura 13, 

apresenta uma comparação entre o excesso de PDR e o nível do NUL. 

 
Figura 13. Comparativo da Proteína Degradável no Rúmen x Nitrogênio Uréico no Leite. 

 
Fonte: Autoria Própria, 2022. 

 

Conforme apresentado na figura 13, o nível de NUL aumentou nos meses de 

maio a julho, em consequência do aumento na quantidade de PDR, porém, o 

mesmo não aconteceu nos meses de fevereiro, abril, e de agosto a novembro, onde 

o excesso de PDR foi menor e o nível do NUL se manteve elevado. Esse fato, de 

acordo com Aquino (2005), pode ser explicado considerando que após a 

degradação da PDR, a amônia produzida, juntamente com alguns peptídeos e 

aminoácidos livres, é utilizada pelos microrganismos ruminais para sintetizar 

proteína microbiana, dependendo principalmente da disponibilidade de energia, e 

para isto é necessário que haja um bom balanceamento de proteína e energia para 

aumentar a eficiência de utilização da amônia liberada. 

Por outro lado, o excesso de PDR poderia ser evitado eliminando a ureia da 

Pré-mistura, visto que, segundo Antonelli et. al. (2009), depois de ingerida a uréia é 

rapidamente hidrolisada no rúmen em amônia por ação da enzima urease 

bacteriana. Posto isso, se a amônia não for incorporada à proteína microbiana ela 
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será absorvida através da parede do rúmen de acordo com Silva (2001). Vale 

ressaltar que a uréia apresenta 100% de PDR. 

Ainda, de acordo com a figura 13, é possível observar que a variação do NUL 

foi bem expressiva apresentando valores acima de 14 mg/dL em oito meses ao 

longo do ano, e valores entre 10 e 14 mg/dL nos demais meses do ano. Com 

relação aos valores de NUL, entre 10 e 14 mg/dl, seriam os níveis mais indicados 

segundo vários autores. (ALMEIDA, 2012; DOSKA et. al., 2012; ALMEIDA, 2012; 

JOHNSON & YOUNG, 2003; RAJALA-SCHULTZ & SAVILLE, 2003).  

Vale ressaltar, que segundo Almeida (2012), o excesso de proteína na dieta 

pode provocar a diminuição do pH uterino, modificações nas secreções uterinas, na 

qualidade embrionária e comprometimento do desenvolvimento embrionário 

prejudicando a eficiência reprodutiva. Já González (2004), comenta que além do 

ambiente improprio para o desenvolvimento embrionário, teria um efeito negativo no 

balanço energético do animal, visto que a excreção de cada grama de nitrogênio em 

excesso requer 7,4 Kcal de energia metabolizável, e que essa deficiência de energia 

parece estar relacionada a menor produção de progesterona, o que também 

contribui para uma menor fertilidade das vacas leiteiras. 

No mesmo sentido, Almeida (2012), comenta que valores de NUL superiores 

a 15,5 mg/dl já se mostram suficientemente altos para impactar negativamente na 

fertilidade de vacas leiteiras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



53 
 

 
 

6. CONCLUSÕES 

 

De acordo com os resultados, foi possível se concluir que o Nível de Nitrogênio 

Uréico no leite ultrapassou 0,48 mg/dl, do proposto pela literatura. Ou seja, é 

recomendável a adoção de ajustes na quantidade de proteína degradável no rúmen 

(PDR), no sentido de evitar os excessos ocorridos, na tentativa de manter o 

Nitrogênio Uréico no Leite na faixa de 10 a 14 mg/dL 
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